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CAGARA DOS DEPUTADOS

PARECER N.° 169
Senhores Deputados.—  A  co m issã o  d e  

le g is la ç ã o  c iv il e  co m erc ia l, ex a m in a n d o  
o p ro jecto  n .°  1 4 -C , da a u to ria  do S r . 
G ruilkerm ino N u n e s , p e lo  q u a l se  p r e te n ­
de q ue a  ca d eia  co m a rca  d e  C h a v es s irv a  
tam b ém  de d e p ó sito  de p r e s o s  d as c o ­
m a rca s c ir cu n v iz in h a s , sem p re  q ue a ssim  
se ja  en ten d id o  p’e la s  e s ta ç õ e s  c o m p eten ­
te s , co n co rd a  co m  a su a  d ou tr in a , p a r e ­
cen d o -lh e , p o rém , q ue, co m  v a n ta g e m , se  
p o d e r á  a la r g a r  a q u e la  ca p a c id a d e  a o s d ois  
d is tr ito s  a d m in is tr a t iv o s— Y ila  R e a l e  
B r a g a n ç a .

J u s tif ic a  e s ta  c o m issã o  a  su a  fo rm a  de  
v e r  com  o s  se g u in te s  fu n d a m e n to s :

A  ca d e ia  da E e la ç ã o  do P ô r to , ú n ica  
p r is ã o  que n o  n orte  do p a ís  co n cen tra  
p r e s o s  v in d o s  d a s d ife r e n tes  co m a rca s, 
e s tá  m u ita s  v e z e s  c o n g e st io n a d a , e  é  p r e ­
se n te m e n te , so b  o p on to  d e v is ta  da h i­
g ie n e  p r is io n a l, u m a  c a d e ia  a n tiq u ad a  e  
d efic ien te .

S e  a ca d e ia  d e C h a v es  fica  se n d o , com o  
do r e la tó r io  que p r ec e d e  o p ro jec to  se  
d e p reen d e , um  esta b e le c im e n to  p r is io n a l  
m o d er n o , £ p o rq u e  n ão  h á -d e  se r v ir  p a r a  
p o d er  r e c e b e r  d e to d a s  a s  co m a rca s de

T râ s-o s-M o n tes  o s  p r e so s  q ue tiv erem  de  
se r  re m o v id o s  d as m isérr im a s e  in fe c ta s  
p r isõ e s  q ue em  to d a s a s  co m a rca s  s e  en ­
c o n tra m ?

C h a v es e s tá  h o je  so rv id a  p o r  cam in h o  
d e fe r r o , to rn a n d o -se , p o r ta n to , fá c il a  
r em o çã o  d e  p r e s o s , sem p re  q u e se ja  p r e ­
c iso .

O e s ta d o  d as p r isõ e s  em  P o r tu g a l é  
a ssu n to  q ue c a r ec e  d e ser  e n fr e n ta d o , 
p ro b lem a  sér io  q u e p r e c isa  d e  s e r  r e s o l­
v id o .

P o r  e s ta s  r a z õ e s , a lém  d ou tra s q u e  b em  
se  p o d er ia m  in v o c a r , a  co m issã o  de l e ­
g is la ç ã o  c iv il e  c o m e r c ia l e n ten d e  q u e o  
p rojecto  re fer id o  é  de a p r o v a r , d ev e n d o  
o se u  artigo  1.° ficar  a ss im  r e d ig id o , d e ­
p o is  d e o u v id a  a  c o m issã o  d e  fin a n ça s, 
em  v ir tu d e  d a  d ou tr in a  do a r tig o  4 .° :

A r tig o  1 .°  A  n o v a  c a d e ia  c o m a r cã  d e  
C h a v es  se r v ir á  ta m b ém  d e c a d e ia  de d e ­
p ó s ito  ou  c o n c e n tr a ç ã o  d o s p r e so s  d as  
c o m a rca s d os d is tr ito s  d e V ila  R e a l e  
B r a g a n ç a , se m p re  q ue is s o  se ja  en te n d i­
d o  n e c e s sá r io  p e la s  e s ta ç õ e s  c o m p e te n ­
te s .

S a la  d a s s e s s õ e s  da  c o m isssã o  d e  le g is la ç ã o  c iv il e  co m e r c ia l, 2 3  d e F e v e r e ir o  d e  
1 9 2 5 .

António D ias  (com  d e c la r a ç õ e s) .
Alfredo de Sousa.
Luís de Sousa Faisca com  d e c la r a ç õ e s ) . 
José Marques Loureiro (co m  r e s tr iç õ e s ) . 
Henrique P ais Cabral, r e la to r .
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Senhores Deputados.— A  v o s s a  c o m is­
sã o  d e  ad m in istra çã o  p ú b lica  d á  o seu  
p a recer  fa v o r á v e l ao  p r ese n te  p r o je c to  de  
le i  n .°  1 4 -C , da  au toria  d o  S r . Gruilher- 
m in o  N u n e s .

N a  v e r d a d e , n ão  só ê le  n ã o  v e m  p r e ­
ju d ic a r  em  n ad a  a a d m in istra çã o  da ju s ­
t iç a , com o co n tr ib u i p ara  a e fe c t iv a ç ã o  
dum  p la n o  g ra d u a l, em b ora  le n to , dá r e ­
fo rm a  d os n o s so s  se r v iç o s  p r is io n a is , in ­
fe liz m e n te  tam  a tra sa d o s .

A  in ic ia tiva  lo u v á v e l da  C âm ara  M uni­
c ip a l d e C h a v es é  um  e x e m p lo  a b erto  de  
g e n e r o so s  e  h u m a n o s in tu ito s , que to d a s  
a s  câ m a ras d ev ia m  p ro cu ra r  se g u ir . Em*  
q u a n to  o n ão  p u d erem  fa z e r , ju s to  é  p o ­
d erem  as co m a rca s c ircu n v iz in h a s de C h a ­
v e s  c o lh ê r  o s  fr u to s  do r a sg a d o  e m p r e en ­
d im en to .

C on cord a  a in d a  a  v o s s a  c o m issã o  com  
a  a lte r a çã o  q ue lh e  in trod u ziu  a co m issã o  
d e le g is la ç ã o  c iv il  e  co m e r c ia l.

S a la  d as s e s s õ e s  da co m issã o  de ad m in istra çã o  p ú b lica , 5  d e  M aio d e  1926,.

Pinto Barriga  (co m  d e c la r a çõ e s) . 
Joaquim Brandão.
Alfredo Pedro Guisado.
E. Cunha e Costa (co m  d e c la r a çõ e s) . 
Felizardo António Saraiva , r e la to r .

Senhores Deputados.—  A  v o s s a  co m is­
sã o  d e le g is la ç ã o  cr im in a l n ad a  te m  a 
o p o r  ao  p r o je c to  d e le i  n .°  1 4 -C  e  a o s

p a r e c e r e s  d as co m issõ e s  de le g is la ç ã o  c i­
v il  e  co m e r c ia l e  de a d m in istra çã o  p ú ­
b lica .

S a la  d as S e s s õ e s  da C âm ara  d os D e p u ta d o s , 6 de M aio de 1 9 2 6 ,

Pinto Barriga.
J. B . Sousa Carvalho. 
Alberto Vidal. 
Henrique Pais Cabral. 
Adolfo Leitão, r e la to r .

Senhores Deputados.—  A  v o s s a  c o m is­
sã o  d e fin a n ça s n a d a  te m  q ue o p or  ao  
p ro je c to  d e le i  n .°  1 4 -C , co n co rd a n d o  
com  ê le  e  com  o s p a r e c e r e s  já  em itid os

p e la s  c o m issõ e s  d e le g is la ç ã o  c iv il  e  c o ­
m erc ia l, de a d m in istra çã o  p ú b lica  e  de  
le g is la ç ã o  cr im in a l.

S a la  d as S e s s õ e s , 1 0  d e  M aio d e  1 9 2 6 .

Daniel Rodrigues.
Manuel da Costa Dias. 
Amilcar Ramada Curto. 
Carlos Soares Branco. 
Álvaro Xavier de Castro. 
João da Cruz Filipe. 
Lourenço Correia Gomes. 
Felizardo Saraiva, r e la to r .



P r o j e c t o  d e  l e i  n . °  1 4 - 0
Senhores Deputados.—  A  C âm ara  M u­

n ic ip a l d e  C h a v e s , m ercê  d um a p erm u ta  
de im ó v e is  q ue fez  com  o M in istér io  da  
G u erra , co n seg u iu  h a v e r  p ara  s i o an tigo  
F o r te  d e S . N e u te l, h á  m u ito  d e sc la s s if i­
ca d o  co m o  fo r ta le z a  m ilita r .

Ê s t e  fo r te , a in d a  c o n v en ien tem en te  m u ­
ra lh a d o  e  co n ten d o  u m a á rea  su fic ien te  
p a ra  a su a  a d ap tação  a v á r io s  f in s , era  
u m a  asp ira çã o  a n tig a  da câ m a ra  a p r o v e i­
tá - lo  p a ra  d entro  d ê le  ed ificar u m a ca d e ia  
qu e su b s titu ís se  o an tro  secu la r  q u e , p ara  
a fron ta  d osta  é p o c a , t in h a  o n om e e  o  
uso^ d e ca d e ia  n a  v e lh a  v i la  d e C h a v es .

E s t e  p en sa m en to  m u n ic ip a l era  e fica z ­
m en te  co rrob orad o  p e la s  v a n ta g e n s  q u e , 
p a r a  o e fe ito , o ferec ia  o lo c a l  e  p e lo s  a l­
to s  sen tim en to s d e h u m an id ad e q ue e x i­
g iam  a  rem o ção  da ca d e ia  p a ra  sítio  ond e  
fô sse m  p o s s ív e is  a s  m a is e le m e n ta r e s  c o n ­
d içõ es da v id a  h u m an a.

C om  e fe ito , o  c o n v en ien te  iso la m en to  
p r o v ir ia , com  lig e ir a s  rep a ra çõ es , d as c o r ­
tin a s de m u ro, in te ira m en te  a p r o v e itá v e is ,  
e d a  ex c en tr ic id a d e  d a  v i la , em  q ue se  
en co n tra  o a lud id o  fo r te , co n tra p esa d a s  
e s ta s  r a z õ e s  co m  o p o n d ero síss im o  m o ti­
v o  d e  se r  a  a ctu a l ca d e ia  u m a ca vern a  
e sc u r a  e  lô b r e g a , ond e o s  r e c lu so s  a p e ­
n a s definh am , num a p erm a n en te  e  le g ít i­
m a r e v o lta  c o n tr a  um a so c ied a d e  q ue tam  
cru e lm en te  co m p reen d e  a s  su a s  fa cu ld a ­
d es de p u n ição  e  r e g en e r a ç ã o  d os p r e s o s , 
e  d e d e fe sa  p róp r ia .

A p e s a r  d e a e s c a s s ê s  d os r e c u r so s  do 
m u n icíp io  ser  u m a co n tra in d ica ção  p a ra  a  
v ia b ilid a d e  d a q u ela  a sp ira çã o  a n t ig a , a  
fô rça  d e  v o n ta d e  e  o e sp ír ito  d e  sa cr ifí­
cio  p u d era m  m ais q u e to d a s  a s  o u tras r a ­
z õ e s , e , m a l q ue a câ m a ra  h o u v e , co m o  
p e r te n ç a  su a , a q u e la  fo r ta le z a  d e sc la s s if i­
ca d a , m an d ou  p ro c e d e r  à e la b o ra çã o  dum  
p r o je c to  d e ca d e ia  que s e  c o m p a d ecesse , 
ta n to  q u an to  p o s s ív e l ,  com  o s  d ita m es da  
h u m a n id a d e  e  com  o s m a is  ru d im en ta res  
p r e c e ito s  que h á  m eio  sé c u lo  v êm  sen d o  
e x ig id o s  p e la  sc iên c ia  p e n a l e  p r is io n a l.

T e n d o  s id o  p ô s to , lo g o  n o  in íc io , sob  o 
p a tro c íc io  da A d m in istra çã o  G era l d as  
P r isõ e s , o p ro jec to  fo i e lab o rad o  d e  h a r ­
m on ia  com  as c r ite r io sa s  in d ica çõ es da­

q u e la  a lta  rep a r tiçã o  do M in istér io  da  
J u s tiç a , q u e  o a p r o v o u . E  e s ta  tam  b em  
se  irm an ou  com  a câ m a ra  n o s  se u s  e le ­
v a d o s  in te n to s  q u e , le m b ra n d o -se  d e que  
a  m a ior ia  d as ca d e ia s  c o m a rca s n ão  p a s ­
sa m  de c o n d e n á v e is  co v is  im p ró p r io s  p ara  
a  r e c lu sã o  da v id a  h u m an a, p ro c u r o u  e x ­
tr a ir  o m á x im o  e fe ito  d esta  in ic ia tiv a  e  
r e s o lv e u  que o n o v o  ed ifíc io , a lém  de c a ­
d e ia  m o d êlo  p ara  a  com arca , s e r v is s e  de  
co n cen tra çã o  p a r a  os p r e so s  d as co ­
m a rca s  c ircu n v iz in h a s , quer p a r a  o fim  
d o cu m p rim en to  d a  p en a , q uer p a ra  a 
p r isã o  p r ev e n tiv a  d e p r eso s  d e  r e sp o n sa ­
b ilid a d e .

P ô s to  o p r o je c to  em  e x e c u ç ã o , em  o r ­
d em  a e s ta  e le v a d a  fin a lid ad e , e s tá  p r e s ­
te s  a  su a  co n c lu sã o , e  ta n to  se  d e v e  à  
a c ç ã o  in te lig e n te  e  p a tr ió tica  do E x .m0 
I n s p e c to r  G era l d as P r isõ e s  d ê ste  p a ís , 
qu e te m  co ad ju v a d o  a C âm ara  dum a fo r ­
m a e fica z .

A  n o v a  ca d e ia , a lém  de terren o  a g ri-  
c u ltá v e l, d isp o rá  de o fic in as v á r ia s , d e  
m o d o  a  im p ed ir  a  o c io sid a d e  d os r e c lu ­
s o s , ta m  co n trá r ia  aos fin s so c ia is  d a  p r i­
são  e  d a  p en a . T o d o s  o s  p r e so s  e x e r c ita ­
r ã o  o seu  e s fô r ç o  n um a a c tiv id a d e  ú til , 
cu jo  p rod u to , n o s  term o s d a  le g is la ç ã o  
em  v ig o r , s e  d estin a , em  p a r te , a o s p ró ­
p r io s  r e c lu so s , p a r a  o fim  d e m in orarem  
a s p r iv a ç õ e s  da su a  s itu a çã o  e  p a r a  a 
c o n stitu içã o  do p e cú lio  de sa íd a , sô b r e  
cu jas v a n ta g e n s  m e d isp en so  d e fa z e r  
c o n s id e r a ç õ e s , de ta l m o d o  e s te s  in te n to s  
sã o  p rá tica  co rren te  em  to d o s  o s  p a íse s  
do m u nd o  c iv iliz a d o .

P a ra  q u e  a  n o v a  ca d e ia  n ã o  fa lh e , p o ­
rém , à  h u m an a  m issã o  a  q u e  se  d estin a , 
m e ste r  é  q ue à su a  fren te  se  en co n tre  a l­
g u ém  q ue s in ta  e  co m p reen d a  e s t e s  n o ­
b res  o b je c tiv o s . E  p ara  ê s te  e fe ito  n ão  
b a s ta  o c a rcere iro  da c o m a rca , s im p les  
c la v ic u lá r io  a quem  n ão  é  líc ito  e x ig ir  
m a is  fu n çõ es . In d is p e n sá v e l se  to r n a  q u e  
à  te s ta  d êste  e s ta b e le c im e n to , d e q ue ta m  
ú te is  co n seq u ê n c ia s  d ev erã o  r e su lta r , e s -  ' 
te ja  um  fu n cio n ário  com  id o n e id a d e  e  c o m ­
p etên c ia  b a s ta n te s  p ara  o exerfcício do e s ­
p in h o so  e  d e lica d o  ca rg o  que lh e  se r á  im ­
p o s to .
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D e s ta  e n tid a d e , q ue b em  p o d e  s e r  ofi­
c ia lm e n te  a p e lid a d a  d e a d irector  da  ca ­
d e ia » , se r á  o ca rcere iro  s im p le s  a u x i­
lia r .

A te n ta , p orém , a m ín g u a  de re c u r so s  
do m u n ic íp io , n ão  p o d e  a C âm ara  de C ha­
v e s ,  só  p o r  s i , o correr  ao  p a g a m en to  d os  
v e n c im e n to s  com  q ue ta l lu g a r  tem  ne- 
c e ssà r ia m e n te  d e  ser  d o ta d o , p or  m a is  
m o d es ta  q ue se ja  e s sa  d o ta çã o .

P a r a  a s  d e sp e sa s  a fa z e r  com  a b en efi­
c iaçã o  d e p r is õ e s , ca rcera g em  e o u tra s  
p o d e  co b ra r  a  In sp e c ç ã o  G e r a l, n o  m á x i­
m o , ò/i  do p rod u to  in te g r a l do  tra b a lh o  
d o s r e c lu so s . P a r a  a d o ta çã o  d o  a lud id o  
lu g a r , só  sen d o  p o s s ív e l  à  C âm ara o p a ­
g a m e n to  do  v e n c im e n to  fix o , ju s to  é  que  
a d ita  In sp e c ç ã o  G era l, cu ja  o b ra  de  
a d m in istra çã o  h on ra  o p a ís , em  con ta  d a­
q u e le  fu n d o , o corra  ao  p a g a m e h to  d as  
m elh o r ia s  ou a ju d a s d e c u sto  d e  v id a  co r ­
r e sp o n d e n te s  ao  lu g a r .

P a r a  ta l  se  c o n seg u ir  —  e  is to  m u ito  
im p o rta  a o s  in t e r ê s s e s  g e r a is  d a  c o le c ti­
v id a d e  e  a o s lo c a is  dum a z o n a  e x te n sa  do  
n o rte  do p a ís  —  ó que eu  ten h o  a h on ra  
de su b m eter  à  v o s s a  a p r e c ia çã o  o s e ­
g u in te  p ro je c to  d e  le i:

A r tig o  1 .°  A  n o v a  ca d e ia  co m a rcã  de  
C h a v es  se r v ir á  tam b ém  d e ca d e ia  d e d e­

p ó s ito  ou co n cen tra ção  d os p r o so s  d as c o ­
m a rca s c ir cu n v iz in h a s , se m p re  q u e is s o  
se ja  en ten d id o  n e c e ssá r io  p e la s  e s ta ç õ e s  
c o m p eten tes .

A r t . 2 .°  P a r a  a su p er in ten d ên c ia  d e ssa  
ca d e ia  é  in s titu íd o  o lu g a r  d e  d irecto r , 
q ue se r á  p ro v id o  p e la  In sp e c ç ã o  G e r a l  
d as P r isõ e s , m ed ia n te  p ro p o sta  d a  r e s ­
p e c t iv a  C âm ara  M u n ic ip a l d e C h a v es .

A r t . 3 .°  O v e n c im en to  m e n sa l de 3 0 $ , 
com  q ue fica  d otad o  a q u e le  lu g a r , fica  a  
c a r g o  da C âm ara  M u n ic ip a l d e C h a v e s , 
q ue, p a ra  o e fe ito , d e v e r á  in s c r e v e r  n o  
seu  o rçam en to  a  v e r b a  r e sp e c tiv a , com o  
d e sp e s a  o b r ig a tó r ia .

A r t . 4 .°  O p a g a m en to  d as m e lh o r ia s  ou  
aju d as d e c u sto  de v id a , r e la t iv a s  à q u e le  
fu n cio n ário , in cu m b e à  I n sp e c ç ã o  G er a l  
d as P r isõ e s , em  c o n ta  d o  fu n do  in stitu íd o  
p e lo  a r tig o  2 .°  da le i  n .°  1 :2 9 2 ? de 2 7  de  
J u lh o  d e  1 9 2 2 , p a r a  o q u e  o d ito  lu g a r  é  
eq u ip a ra d o  a o  d e a m a n u en se  ou e sc r itu ­
r á r io .

§  ú n ico . S e  em  q u a lq u er  fu tu ra  r e fo r ­
m a  ta l fu n d o  p a s sa r  a  se r  a rreca d a d o  
p elo  E s ta d o , a ê s te  in cu m b irá  o p a g a ­
m e n to  d e q ue tr a ta  o p r e s e n te  a r tig o .

A r t . 5 .°  P ic a  r e v o g a d a  a le g is la ç ã o  em  
co n trá r io .

S a la  d a s S e s s õ e s  d a  C âm ara  d o s D e p u ta d o s , 2 2  d e J a n e ir o  d e 1 9 2 6 .

O D e p u ta d o , Guilhermino Nunes.
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